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			Para Gislayne, minha aliada inseparável e costela valente, que caminha ao meu lado em todas as batalhas, trazendo coragem e força;


			A Heloísa, entusiasta incansável e Maga Branca do Oeste, cuja sabedoria permeia cada página deste livro; 


			A todos aqueles que ousam atravessar o portal para Xirán sem edulis, moldando seu destino com suas escolhas e corações corajosos. 


		




		

			Não existe triunfo sem perda, não há vitória sem sofrimento, não há liberdade sem sacrifício.


			J.R.R Tolkien


		




		

			Nota do Autor


			Se você tem esse livro em mãos, provavelmente está um pouco familiarizado com o que vou dizer a seguir, até porque é mera repetição, mas algumas coisas precisam ser levadas em consideração antes de mergulhar nesse livro, e elas são mais facilmente observadas se alguém de fora os apontar; portanto, esta breve nota ajudará você leitor, a imergir um pouco mais no universo.


			Em primeiro lugar, Xirán é um lugar com suas próprias culturas, idiomas e particularidades, de forma que algumas regras precisam ser respeitadas, já que estamos lendo uma história escrita por e sobre este povo. Por exemplo, apesar de ser escrita com X, deve-se ler o nome da terra como “Zirán”. Acontece que ao tempo do seu batismo, no idioma comum, existiam muitos fonemas que hoje são intraduzíveis, como este em específico, que teria um som no português como se fosse “zsh”. Este fenômeno ocorre em outras palavras no decorrer do livro, mas como essa é a mais importante, esta pequena ressalva era necessária.


			Outra coisa importante é o mácron que existe em palavras como Niduzē. No nosso mundo, normalmente se utiliza esse acento gráfico para diferenciar vogais curtas de vogais longas em alguns idiomas. No caso dos xiráni, novamente por causa das mutações gramaticais sofridas no decorrer do tempo, deve-se ler todas as palavras com mácron como se a vogal fosse muda. Usando o mesmo exemplo supracitado, Niduzē se pronuncia “Niduz”.


			Em se tratando de medidas de tempo, tudo é muito instável e impreciso. Como a situação natural deste mundo é algo novo, nunca antes visto, fica difícil de nos colocarmos nos seus lugares. Mas fazendo uma certa tradução cultural para facilitar nosso desenvolvimento e envolvimento imaginativo, cada ciclo (apesar de essa não ser uma ciência exata) dura mais ou menos 17 meses no nosso mundo; e toda limpeza aconteceria mais ou menos uma vez a cada 20 horas. É mais que compreensível que haja mudanças tão pertinentes do nosso entendimento para esse, uma vez que este é um mundo completamente novo.


			No mais, algumas características são inerentes à história e não carecem de explicação prévia; basta que você tenha consciência de que somos privilegiados por podermos compartilhar desta aventura e participarmos quase que ativamente de um universo tão rico e diversificado. Eu espero que você se divirta e se emocione tanto quanto eu.


		




		

			
Parte 1


		




		

			
- 1 -


			Os ventos ascendentes do deserto, geralmente quentes, arrepiaram-lhe a pele. Era difícil de acreditar, mas não podia negar o que estava bem à sua frente: o Sol eterno de Xirán estava se pondo. Sangar estava com a mente embaralhada e confusa — mais do que o normal.


			Ashia já estava com um pé dentro do portal, esperando por ele. A mulher, outrora pomposa e bonita, agora tinha metade da cabeça raspada e cicatrizada, como se tivesse sido escalpelada por fogo — e, dadas as circunstâncias de alguns momentos atrás, talvez até tenha sido isso mesmo; seus braços estavam cobertos de sangue e as roupas completamente imundas, mas, fora isso, parecia bem.


			— Sangar, vamos! — ela chamou, com a mão vermelha estendida.


			O rapaz deu um passo à frente, ignorando a dor na perna ferida. Várias vozes começavam a surgir à distância, bem como vagas silhuetas curiosas. Ashia estava certa. O povo da cidade não ia acreditar muito neles.


			— Sangar! — ela pediu.


			Sangar deu outro passo e atravessou o portal apertando os dentes para se preparar para a dor de cabeça, mas não adiantou muita coisa. Seu cérebro enfraquecido recebeu uma pontada bem no centro, fazendo com que suas pernas fraquejassem e os olhos perdessem o foco. Se não fosse por Ashia ele teria caído no chão. As mãos da Convidada (será que ainda podia chamá-la assim?) emanavam uma energia acalentadora que lhe fizeram sentir um pouco melhor.


			Um vento gelado golpeando seu rosto o ajudou a despertar. Sua vista ainda estava turva, mas ele conseguiu identificar as montanhas escarpadas e a presença esmagadora de magia pura. Estava de volta ao Oeste. A diferença é que agora todo o vale estava completamente enegrecido, como ele nunca imaginou que estaria. Ashia havia os levado para cima do monte no qual fora escavado o castelo dos Magos e o Salão de Reuniões do Conselho. Alguns pontos iluminados traziam vida para o vale escuro. Lá de cima Sangar achava que pareciam insetos brilhantes, mas na verdade deveriam ser tochas. Lamúrias e gritos de que pareciam de raiva ecoavam até eles e o rapaz ficou um pouco assustado.


			Mas não tanto quanto quando olhou para trás: o Sol estava literalmente entrando na terra.


			Mais da metade dele já havia sido engolido pelas areias do deserto e a outra metade parecia estar perdendo o brilho. Do outro lado do vale, para o extremo oeste, um céu negro se levantava, trazendo o vazio da não-existência, caos e morte.


			— Ashia… — ele falou, com a voz tremendo mais do que gostaria — O que vamos fazer?


			A mulher também encarava o Sol, triste.


			— Se tem algum lugar onde podemos descobrir o que fazer, é aqui — ela disse.


			Então a mulher pulou e planou em direção ao norte. Sangar hesitou um pouco devido aos seus ferimentos, mas calculou que deveria conseguir voar. Com um salto, a seguiu, sentindo a energia de diversos Magos amigos indo e vindo pela vila destruída. Seu coração doeu ao se lembrar do que Liron e Tziva haviam feito. Perto da entrada da biblioteca, um grupo de Magos com vestes acinzentadas estava sentado, em círculo. Antes mesmo de chegarem perto, dois ou três levantaram as cabeças e Sangar reconheceu Melav e Pahana. Ele quase chorou de alívio.


			Os amigos estavam bem feridos. Melav tinha um olho roxo e inchado e Pahana uma queimadura estranha, quase verde no meio do peito que surgia por entre as vestes rasgadas.


			— Sangar! — a amiga chamou.


			O rapaz desceu mais rápido que Ashia e abraçou a Maga, esquecendo-se por um momento de que estava completamente imundo, de que seus braços ainda eram de carborundum e de que nunca havia feito isso antes. Assim que percebeu, liberou o aperto, mas Melav não o soltou no mesmo momento e isso o fez sorrir. Em seguida, ele abraçou Pahana com cuidado, perguntando o que havia sido aquilo no seu peito.


			— Baski. Ele era melhor do que eu imaginava — ele respondeu com uma expressão sombria.


			Sangar não perguntou mais detalhes nem o que havia acontecido com o tal de Baski.


			— Vocês estão vindo da Xirán comum? — Melav perguntou.


			— Sim. As coisas foram horríveis por lá.


			— Desculpe atrapalhar, mas precisamos decidir o que fazer! — Ashia interrompeu.


			Pahana se voltou a ela.


			— Você é uma das Convidadas, não é? Pode nos dizer o que aconteceu?


			— Domexor está morto e o Sol está sumindo. Basicamente. O que sabem sobre isso? — Ashia disse, seca.


			Melav sugou o ar de surpresa. Os outros Brancos se levantaram.


			— O que? — um Mago desconhecido perguntou.


			— Domexor? — Pahana questionou, apontando para Xirán.


			— Sim. Tenho certeza de que vocês têm alguma ideia sobre isso, são Brancos, caramba! Parem de enrolar!


			Os Magos se entreolharam desconfiados e Pahana assentiu.


			— Vamos entrar — ele disse, e saiu caminhando para a biblioteca.


			Os outros Magos foram atrás sem falar nada. Sangar e Ashia não perderam tempo e os seguiram. Pahana tinha passos largos e já estava longe, sumindo no negrume crescente do salão. Foi só quando estavam passando pelo hall de entrada que o Branco conjurou uma esfera de plasma na palma da sua mão. Sangar não tinha ideia de o quão escuro estava até que todo o espaço fosse iluminado. Caminhar era difícil por causa da perna machucada e dos braços pesados, mas ele não estava em condições de prestar muita atenção nisso — era difícil respirar e Pahana andava rápido. Logo ele ficou por último.


			Melav percebeu que ele capengava no fim da fila e foi para o seu lado. Não falou palavra, mas caminhou na sua velocidade, com um sorriso nervoso. Ele não podia culpá-la. O plano estava acabando.


			E por sua culpa.


			Decidiu que essa era uma informação que ele guardaria para depois, quando todo mundo estivesse seguro.


			A fila caminhava fazendo curvas por entre as estantes abarrotadas de tomos preciosos, escritos antigos recheados de sabedoria e ciência. Pahana estava guiando a equipe para um lugar onde Sangar nunca havia estado, o andar superior. Segundo os Magos com quem havia estudado, esse era o local onde havia magias experimentais e livros históricos que continham conjurações proibidas; que cruzaram a linha da ética e manipularam a energia da vida. Tabus como estes eram imperdoáveis, até mesmo no Oeste. Não é por outro motivo que Tziva e Liron extrapolaram todos os limites do bom senso e da moralidade quando decidiram reviver Domexor.


			Pahana subiu as escadas, iluminando o caminho. Sangar nunca vira tamanha escuridão natural na vida. Lá em cima, as prateleiras eram menores, mas também estavam bagunçadas, viradas e algumas queimadas. Pedaços de papel se espalhavam pelo chão e o rapaz lamentou por todo o conhecimento desperdiçado ali. O Mago foi até uma determinada estante e sacou um livro grosso, de capa dura e dezenas de filetes de tecido que marcavam as páginas. Ele fez a esfera de plasma brilhar mais forte e a deixou flutuando acima das suas cabeças, para puxar um dos filetes e abrir o tomo quase no meio.


			Era difícil para o rapaz enxergar alguma coisa, já que estava complicado até mesmo se manter acordado; mas não estava disposto a perder o que seria falado ali, da mesma forma que nenhum dos outros magos parecia estar. Até mesmo Melav saiu do seu lado para chegar mais perto do livro.


			Pahana leu algumas linhas e então contorceu o rosto em uma expressão dúbia.


			— Eu não imaginava que isso fosse tão acurado.


			— Isso o que? — Ashia fez menção de pegar o livro da sua mão, mas desistiu no meio do caminho e esticou o pescoço para poder ler.


			— Esse é Ozybykq, um livro cooperativo antigo que remonta a história de Xirán. Teoricamente, ele começou a ser escrito depois do aprisionamento de Domexor, e, a cada evento significativo Magos antigos o atualizavam.


			— E qual é o problema? — Ashia tentava ler — Que idioma é esse?


			— É uma língua ancestral usada pelos Magos antigos para proteger os escritos de curiosos. E o problema, senhora Convidada… — ele falou, fechando o livro — É que Xirán vai ser destruída.


			— O que? — Sangar acompanhou o coro de magos assustados.


			— Vou explicar tudo com cuidado, apesar de alguns de vocês já conhecerem essa história — Pahana completou, olhando para os companheiros.


			Sangar viu Melav engolir em seco.


			— Birvo, precisamos selar a entrada da biblioteca, pode fazer isso? Suni, avise as novas sentinelas para redobrarem as atenções.


			Pahana mal havia fechado a boca e os Brancos já haviam corrido para cumprir as ordens. Restaram apenas Sangar, Ashia, Pahana, Melav.


			Ashia parecia nervosa.


			— Pahana, não é? Do que você está falando, Pahana?


			O Branco abriu o livro novamente, apenas para fechá-lo em seguida, cansado.


			— Ozybykq é um livro mal afamado. Como foi coletivo por muito tempo, não serve para nenhuma consulta precisa, segundo a tradição dos Brancos.


			— Para as crianças — continuou Melav —, ele é como uma lenda, inclusive se tornando uma espécie de injúria: “você é tão burro quanto o Ozybykq”.


			— Isso mesmo. Isso tudo porque ele carrega versões divergentes da maioria dos livros históricos verificáveis.


			— Ainda assim, nós o lemos apenas por diversão e tradição— a garota franziu o cenho — Qual é a parte que você está citando, Pahana?


			Um barulho surdo ecoou pela sala e por um breve momento Sangar achou que havia desmaiado de novo, porque a escuridão completa tomou conta do ambiente. Birvo deve ter cumprido sua missão. Pahana chutou as mesas e cadeiras que já estavam jogadas pelo chão e sentou-se desleixado. Todos o acompanharam enquanto a bola de plasma quente subia mais um pouco e aumentava seu brilho exponencialmente, para poder alcançar mais longe. Sangar precisou de um esforço assombroso para se sentar também, tendo que apoiar os braços de metal no chão e esticar a perna boa para trás.


			— Bom, a verdade é que antes de Domexor, tudo o que foi registrado vinha de tradições orais repetidas de uma geração a outra. Segundo Ozybykq, o plano foi criado originalmente com um período de luz e outro de escuridão. Ele não especifica bem quem ou o que o criou, mas diz que ele foi racionalmente planejado.


			“Após tudo estar pronto, essa tal entidade criou os humanos e os espalhou pelo plano. Mas eles eram fracos. Não conseguiam sobreviver por conta própria. Ao mesmo tempo, foram criadas outros tipos de criaturas para competirem com eles. Por diversas gerações, elas foram a causa de a humanidade construir fortalezas e explorarem com afinco a ciência para poderem se proteger.”


			“O tempo passou, mas os nossos pais magos se esconderam mais que lutaram e não foram capazes de destruir as criaturas. Elas atacavam no período escuro e se escondiam durante o claro. O problema se deu quando quanto mais tempo se passava, mais fortes as criaturas se tornavam, até chegar em um ponto onde os humanos começaram a perder a guerra e a serem rotineiramente mortos. Mas nós somos persistentes, não é? Foi assim que Domexor começou a ser criado. Nós perdíamos mais espaço a cada geração e menos chance tínhamos de derrotar as criaturas, era uma luta perdida.”


			— Então Domexor foi criado para conter as criaturas, foi isso? — Ashia o interrompeu.


			Sangar se assustou com a interferência. A voz da Convidada era forte e alta, em contraste com a calma e baixa de Pahana.


			O Mago assentiu devagar.


			— Sim. Mas nem ele foi capaz de detê-las. Talvez eles precisassem de mais tempo para reunir mais energias, ou talvez não fossem tão poderosos quanto imaginavam, mas era isso ou nada. Por algum tempo Domexor lutou contra eles, mas o resultado continuava o mesmo: o salvador fugindo e humanos morrendo.


			Melav mordia a ponta do dedão, nervosa. Sangar tinha a impressão de que o pior estava por vir.


			— No fim, isso o obrigou a instituir o Sol Eterno para aprisionar as criaturas para sempre no interior do plano. Então tudo pareceu ficar bem por algumas gerações, até o poder subir à sua cabeça, ele se autodenominar deus e obrigar os Magos a prenderem-no.


			— E agora que ele não está mais preso… — Sangar começou.


			— O Sol voltou ao seu trajeto normal… — Pahana respondeu, completando com um tom sombrio — As criaturas podem estar de volta.


			Um arrepio subiu pela coluna do rapaz enquanto todos os Magos respiravam fundo.


			— É impossível. Essa história não tem sentido algum. Nós nunca ouvimos falar disso — Ashia disse.


			— Pelos exatos motivos que nós detalhamos no começo, senhora — Melav respondeu— É uma surpresa para nós também que o Sol se mova. É tão absurdo que ninguém nunca pensaria que fosse verdade.


			Pahana balançou a cabeça.


			— Precisamos tomar cuidado. Não é porque Ozybykq está certo em alguma coisa que nós devamos confiar cegamente em todo o resto.


			— Foi você quem mandou selar a entrada da biblioteca, Mago — Ashia disse.


			— Mais como uma medida de precaução do que outra coisa.


			— Onde essas criaturas ficariam, segundo o livro, Pahana? — Sangar perguntou.


			— Nos interiores do plano.


			— Podem estar em qualquer lugar de Xirán neste exato momento, então? Incluindo o deserto?


			— Se forem verdade, nada os impediria.


			O rapaz tentou se levantar.


			— Por Vaar, precisamos ir, então! Avisá-los para que eles possam se defender de alguma forma!


			Melav colocou a mão no seu ombro.


			— Precisamos ter calma, Prodígio. Como Pahana falou, não temos garantia nenhuma de que a história é verdadeira. Além disso, quem você acha que nos daria ouvidos na Xirán inteira?


			Isso fez sentido e ele decidiu ficar calado.


			O silêncio sepulcral doeu nos seus ouvidos. Sua mente tinha dificuldades em se manter atenta. Era cada vez mais difícil inspirar e agora sua perna havia voltado a latejar.


			— Eu acho que esse é um momento para nos escondermos do que quer que seja essa escuridão e cuidar dos nossos ferimentos — alguém falou, Sangar não poderia dizer com certeza quem. 


			Sua cabeça girou com as informações excessivas e o esforço repentino para se levantar. Seus olhos pareciam pesar milhares de pesos e não conseguiam mais se manter abertos.


			Talvez se ele só se encostasse…


			Uma leve mão apoiou seu pescoço e essa foi a última coisa da qual ele teve consciência.


			Ao abrir os olhos novamente, havia mais esferas de plasma espalhadas pela sala. Ele estava deitado no mesmo local em que caíra e Melav era a maga mais próxima, encostada em uma estante caída, lendo um livro. Seus cabelos castanhos longos estavam presos atrás da cabeça, como sempre. Ela sorriu ao vê-lo se mexer, mas tremeu e parou quando contraiu o olho roxo.


			Ainda era difícil respirar, mas estava consideravelmente mais fácil, de forma que ele mexeu de leve os músculos do rosto. Havia uma massa grossa, dura e aparentemene inodora cobrindo seu nariz. Uma rápida olhada constatou que ele estava usando uma calça de tecido. O lado direito cortado até o joelho, porque sua perna estava melecada com algum creme gelado. Ele estava sem camisa e com grandes marcas roxas por todo o peito. Seus braços ainda eram de carborundum. Ele não se sentiu forte o suficiente para desfazer a magia; ao invés disso, esticou as costas no chão novamente, aliviando as dores intensas e descansando os músculos fadigados.


			Ele podia ouvir vozes no andar de baixo. Pahana e Ashia pareciam discutir a respeito de como estava o plano lá fora. Pelo visto a escuridão continuava, mas nenhuma criatura havia alcançado o Oeste. Ozybykq não deveria ser completamente verdadeiro, afinal.


			Sangar aproveitou o momento de calmaria para refletir um pouco sobre os últimos acontecimentos.


			Vixiel estava morto.


			Assim como vários outros amigos. Pelo menos Fanaia, Groto e Gamul, os que morreram na sua frente. Isbi, Faraji e Aziza. Itti. Dezenas de Magos. O Dord de Iebu…


			Jael.


			Seu coração ficou pequeno.


			Era difícil de aceitar, mas… ela se fora.


			Estranhamente, ele sentia a dor da perda, mas sabia que havia sido o necessário a ser feito.


			Ela também sabia. Na verdade, ele não poderia ter atacado Domexor se ela não tivesse o ajudado. Não só ela, ele tinha certeza, mas Itti e todos os milhares de magos presos naquele ser.


			Ainda assim…


			Sangar apertou os olhos e forçou-se a lembrar-se dos ocorridos.


			O horror de Domexor, a luta em Niduzē, as vozes que o ajudaram, a Faca de Zegrus…


			Sangar levantou o braço metálico subitamente, com o susto. A Faca reluziu no brilho esparso da esfera de plasma. Sim, agora ele lembrava. Sua mão de ferro segurava o cabo do instrumento, que era coberto por uma espécie de material branco. O rapaz não lembrava de nenhum animal com essa pele. Partindo do punho, ela seguia em uma só peça, fazendo um arco e terminando em uma ponta rústica, mas afiada, ora branca, ora prateada, ora incolor. Estes eram detalhes que ele não havia prestado atenção da primeira vez que a vira.


			Ele fechou os olhos novamente. A rebelião de Zegrus vinha em leves lembranças que ele adquirira depois de compartilhar das memórias de Vixiel; mas todas eram como um sonho que foi sonhado há muitos ciclos e quase sumiram da mente. Nada palpável.


			Vixiel.


			Vixiel e Itti.


			Sangar e Jael.


			Nós não somos tão diferentes assim, Vixiel. Não mesmo.


			Sangar sorriu com a ironia e pela primeira vez em muito tempo, por mais estranho que pudesse parecer, estava satisfeito.


			Mas a batalha ainda não havia terminado, como Ashia dissera.


			Quem deveria de fato ter morrido, não morreu.


			Tziva, Liron e Ox.


			Até onde sabia, os três estavam vivos.


			Além deles, havia a escuridão que tomara conta de Xirán.


			E após tudo isso, precisariam reerguer Iebu, que agora não seria nada mais do que uma cidade parada no meio do deserto estéril. Ele nem sabia se isso seria possível sem os filtros do Dord.


			Mesmo sem querer e até mesmo sem perceber, Sangar se sentia responsável por tudo aquilo. Ele sabia que era. E mesmo que não fosse, se pensasse bem, não havia mais muitas pessoas que pudessem tomar a frente da resolução desses problemas. Ele e Ashia, os dois últimos elos entre a Xirán comum e os Magos do Oeste, precisavam ajudar a pensar em como cuidar do plano.


			O rapaz já começava a se animar quando ouviu passos se aproximando. Ashia caminhava na sua direção. Sua cabeça estava coberta com um turbante que prendia seu cabelo e provavelmente escondia o ferimento severo que ela sofrera na última batalha.


			— Já acordou? — ela perguntou.


			— Mais ou menos. Não quis me levantar.


			A Convidada apoiou um dos joelhos no chão. Parecia triste.


			— O que está sentindo? Não tivemos tempo para que eu pudesse analisá-lo com cuidado.


			Sangar se mexeu um pouco, pensando.


			— Dói para respirar. No rosto e no abdômen. Minha perna ainda queima, apesar deste gel e minha cabeça ainda lateja um pouco.


			Ashia assentiu.


			— Pudera. Você quebrou o nariz, cinco costelas, fraturou a perna, além de arrancar completamente sua pele e viajou por mais portais do que é recomendado para qualquer mente.


			— Além de ser massacrado psiquicamente por Domexor.


			A mulher assentiu de novo e esticou a mão direita para apalpar seu tórax.


			— Isso, além disso.


			— Como eu posso estar são e melhorando?


			— Se Aziza tivesse ficado viva no meu lugar, você já teria morrido — ela respondeu, parecendo indiferente, mas Sangar podia jurar que seus olhos ficaram mais vazios.


			Achou melhor não comentar nada.


			— Acha que vou ficar bem?


			— Apesar de tudo, seu maior baque foi mental. O corpo vai estar 100% dentro de uma limpeza ou duas. O Oeste ainda continua sendo especial.


			— Incluindo isto? — o rapaz levantou os braços.


			— Sim. Assim que você se recuperar, pode desfazê-los sem problema. Já fez isso outras vezes, não foi?


			Sangar fez que sim.


			— Muito bem. Vou tentar amenizar suas dores por mais algum tempo para que possa se levantar. Nosso tempo está se esgotando e nós precisamos pensar em muitas coisas.


			Ashia esticou as mãos sobre seu peito, e Sangar sentiu no mesmo momento o sangue correr mais quente, aquecendo seus pés e limpando seu pulmão. A sensação era quase a mesma de quanto Ox o atendia no deserto, mas multiplicado por cinquenta. A mulher era muito boa mesmo.


			Assim que terminou, ela se levantou e falou, já se virando para ir embora.


			— Você deve se sentir melhor por algum tempo. Nos encontre lá embaixo, por favor.


			Sangar permaneceu de olhos fechados, deixando o efeito dos seus próprios hormônios amplificados pela magia de Ashia correr pelas suas veias por mais algumas respirações.


			Mais passos.


			O rapaz abriu os olhos. Desta vez era Melav, com a mão estendida.


			— Precisa de ajuda, Prodígio?


			Sangar sorriu, sem jeito, e levantou um dos braços. A Maga segurou seu punho de metal e o puxou para cima. Ele não sentiu quase nenhuma dor. Ao ficar em pé, lembrou-se de que estava sem camisa e virou a cabeça para os lados, a procurando.


			Melav já estava de costas, caminhando, indiferente.


			— Pahana tirou a sua camisa rasgada e consertou sua calça da forma como pôde. Não se preocupe, nenhuma de nós estava com ele.


			Sangar ficou sem palavras. Precisava agradecer Pahana por aquilo, depois. Olhando lá de cima, os companheiros haviam feito uma mesa, apoiando várias estantes uma em cima da outra e reunido diversas esferas de plasma que bruxuleavam luzes laranjas por sobre a cabeça de todos. Birvo e Suni estavam de volta, sentados em bancos de pedra feitos de chão.


			Pahana conversava com Ashia e apontava para Xirán comum, fazendo movimentos circulares, mas plácidos. Graças a Vaar, fora ele quem restara de todos os apoiadores de Liron. Calmo e sereno, Sangar sempre gostara mais dele do que Dov, Emuna ou até mesmo Fanaia. Dali de cima, o rapaz via que ele também estava sem camisa, com o peito enfaixado. Ele estava de costas para a luz, de forma que seu rosto, moreno como os habitantes de Iebu, estava coberto por sombras. Ainda assim Sangar conseguia ver que ele mantinha a calma.


			Isso o animou um pouco e o fez seguir Melav até o andar de baixo. Não foi tão complicado descer as escadas — de fato Ashia era muito boa no que fazia. Quando Pahana viu que eles se aproximavam, fez as esferas de plasma do segundo andar descerem e se juntarem ao grupo que iluminava a mesa.


			— Que bom que está bem, Sangar. Sentem-se, por favor — ele falou e fez mais bancos subirem do chão.


			Sangar e Melav obedeceram.


			— Deixei para que pudéssemos conversar sobre tudo juntos, aqui. Suni, como está o plano lá fora?


			— Escuro. As pessoas estão escondidas em casa, cuidando dos ferimentos. Poucos se atreveram a serem sentinelas voluntários.


			— Entendo. Sem os principais líderes, ninguém quer tomar a frente.


			A mulher assentiu.


			— Eu acho que precisamos ir até Xirán comum — Ashia disse — O Oeste tem magos fortes e pode se defender melhor do que os trabalhadores das metrópoles. Precisamos falar com os Prestigiados que sobraram.


			— Eu concordo — Melav falou — Por mais que eu nunca tenha visitado Xirán comum, é por eles que nós vivemos, não é?


			Birvo concordou e Sangar quis acompanhá-lo, mas se controlou.


			— Ainda há pouco eu cheguei a essa mesma opinião. Só que minhas últimas decisões foram tomadas um tanto quanto no calor do momento, assim como essas.


			Os olhares de todos se voltaram na sua direção, o de Pahana um pouco compreensivo. O rapaz continuou.


			— Essas decisões selaram o destino de muitas pessoas. Muitas das quais eu nunca vou poder pedir perdão. Eu realmente não sei o que aconteceria de diferente se eu tivesse um pouco mais de tempo para pensar. Mas eu gostaria muito de tentar mudar isso, um pouco.


			Ele encarou todos e ninguém desviou o olhar. O silêncio já se prolongava por algumas respirações quando Ashia o quebrou.


			— O que sugere, então?


			— Por enquanto está tudo bem. Eu conheço Kun, conheço os comerciantes. Eles devem estar em pânico, mas a cidade ainda não virou um caos completo. Sem Vixiel, os Prestigiados devem estar um pouco confusos, mas ainda assim eles sabem bem o que fazer na sua ausência. Eu creio que não precisamos nos preocupar tanto assim com eles.


			Ashia concordou com a cabeça.


			— Como Prestigiada, posso afirmar que isso é verdade.


			— Então por que estava querendo ir para lá antes de desmaiar? — Melav perguntou ao rapaz, sincera.


			— Eu estava preocupado com as criaturas do Ozybykq. Se elas não são verdade, a nossa única preocupação é trazer o Sol de volta, correto?


			— Correto — Pahana falou — Sua sugestão então é estudarmos as magias que mantinham o Sol de pé e ignorarmos todo o resto?


			— Não exatamente. Eu estou preocupado com Iebu também… — Sangar abaixou a cabeça.


			— Não pense assim. Eles estão bem, posso lhe assegurar. De todos os Dords que poderiam ficar no meio do deserto por mais tempo, o de Iebu era o mais apto. O nosso Dord filtrava muita água do Mister. Nós temos lagos e cachoeiras enormes. Por mais que as nascentes não funcionem mais, o estoque que temos deve sustentar Iebu por pelo menos um período.


			— Perfeito. Por onde nós poderíamos começar?


			— Por que não onde a fonte das informações está? Aqui? — foi Suni que falou. Ela era uma mulher pequena e esperta. Sangar a vira algumas vezes pela biblioteca.


			— Por que não onde a fonte dos problemas está? — Melav disse.


			Todos se viraram para a garota, que corou.


			— O Sol. Por que não vamos até o Sol?


			Sangar sorriu.


			Sim, por que não até o Sol?


			Já estivera lá uma vez, não é?


			— Acho interessante — Pahana falou — Nenhum de nós esteve lá antes. Nunca houve motivo. Talvez encontremos alguma coisa, é verdade.


			— Vamos todos? — Ashia disse, prática.


			— Eu vou — Sangar falou, de pronto.


			— Eu também — Melav o acompanhou.


			— Eu tenho o dever de ir — Ashia completou.


			Birvo e Suni vacilaram, ao passo que Pahana estendeu a palma da mão na direção deles.


			— Não se preocupem. Vocês não têm obrigação de nada. Podemos contar com vocês para que permaneçam aqui e espalhem a notícia de que há um grupo de magos tentando resolver o problema?


			Birvo arregalou os olhos.


			— Claro que sim, Pahana. Estamos aqui para isso.


			O Branco sorriu.


			— Muito bem. Devemos esperar mais algum tempo?


			Sangar e os outros negaram.


			— Então, Suni, pode liberar a passagem para nós, por favor?


			A Maga se levantou com um pulo e correu para a saída.


			— Birvo… tome cuidado ao falar o que ouviu aqui. Não queremos que pessoas tirem conclusões precipitadas. No geral, finja que não sabe de nada e que aguarda nosso retorno.


			O homem concordou efusivamente.


			O grupo se encaminhou para a porta, com Melav lamentando baixinho pelos livros rasgados e queimados pelo chão. A biblioteca ficava do lado direito do Salão de Reuniões, escavado na parede da montanha igual a todo o Castelo. Por isso estavam a bons homens de altura, apesar de que na escuridão completa não fazia a menor diferença. Se não fossem pelos pontos brilhantes no chão e no céu, eles poderiam estar de olhos fechados ali fora.


			Pahana resolveu o problema conjurando mais uma esfera de plasma e fazendo-a flutuar em cima da sua cabeça. Depois despediu-se de Birvo e Suni com um aceno, encaixou o Ozybykq na calça e decolou em direção ao cume da montanha. Sangar e as moças foram logo atrás. O corpo de Pahana era completamente visível uns poucos homens acima deles, um ponto fácil para se localizar.


			Ao pousarem, precisaram firmar os pés no chão para resistirem ao vento forte que vinha dos dois lados da montanha. O lado dos Magos continuava completamente enegrecido. O outro, por outro lado, parecia um tanto diferente. Foi Melav quem chamou a atenção primeiro.


			— Vejam… não parece que… — ela começou, apontando para o Leste.


			Mas não precisou terminar a frase. Era óbvio para todos. O lado de Xirán estava mais claro e parecia mais iluminado a cada respiração que passava.


			— O Sol está… voltando de novo? — Sangar perguntou.


			— Ozybykq estava certo mais uma vez — Pahana falou, sombrio.


			Sangar sentiu o coração apertar.


			Se ele estava certo…


			De repente, uma energia poderosa surgiu por detrás deles.


			Assustado, Sangar se virou, com os braços prontos para disparar.


			E de fato quase disparou.


			Porque Liron e Ox estavam flutuando na sua frente.


			O Mago estava bem maltratado (Sangar não se impediu de ficar satisfeito). A sobrancelha da cicatriz havia sido praticamente arrancada e suas vestes estavam pela metade, tanto na parte de cima como na de baixo. Grandes manchas de sangue cobriam todo o tecido, mas a maior estava na região da perna esquerda.


			Onde antes deveria haver um membro, a túnica tremulava livre até a altura da coxa.


			Ox não estava muito melhor. Um dos seus braços havia virado pedra, o qual ele segurava a frente do peito. Seu rosto estava amassado como uma verroa e cheio de cortes minúsculos.


			Nenhum dos dois estava com a expressão tranquila que ele lembrava.


			— O que querem aqui?! — Sangar gritou.


			Ox levantou o braço bom.


			— Conversar.


			— O que?!


			— Sangar, abaixe isso — Pahana disse, colocando uma mão em cima do seu canhão e se virando para os magos.


			— O que você quer, Liron?


			O Mago demorou para responder, olhando para o horizonte. Ele parecia sério. Mas Sangar o conhecia de todas as formas: sério, preocupado, sorrindo…


			E ele sempre se mostrara um perigo.


			Todo mundo aguardou em silêncio até ele responder, com a voz arranhada.


			— Algo acima da nossa capacidade está acontecendo, Pahana. Nós precisamos intervir.


			— Por que deveríamos te ouvir?


			— Porque você sabe que vai descobrir a solução mais rápida se nós conversarmos.


			— E em troca você quer…


			Então o velho sorriso do Mago começou a se formar no canto da sua boca.


			De repente, um estampido grave e seco ecoou pelo vale.


			Liron e Ox se assustaram e se separaram, perdendo um pouco o equilíbrio.


			Sangar havia disparado seu canhão no meio dos dois, na altura da cabeça.


			— Não. Ouse. Sorrir — o rapaz falou, sério, mirando no meio do rosto alarmado de Liro — Você não está no controle aqui. Não estará. Jamais.


			O Mago recuperou a calma lentamente e o encarou por algumas respirações, analisando seus movimentos e expressões. Sangar permaneceu impassível.


			— Sangar… — ele começou, mas o rapaz o interrompeu.


			— Pense bem no que vai falar. Eu posso acertar a mira desta vez.


			Liron apertou os olhos e continuou, medindo as palavras.


			— Não é do meu interesse que Xirán acabe. Nunca foi. Mas esse destino nunca esteve tão próximo de nós quanto agora.


			Ox falou em seguida e Sangar mirou o braço na sua direção.


			— Vejo que estão carregando o Ozybykq. Mas as respostas não estão nele. Não todas.


			— E deixe-me pensar… Vocês é quem tem a resposta.


			Liron balançou a cabeça.


			— Não. Mas sabemos quem pode ter


			— “Pode ter”? — Pahana perguntou — É só o que tem para nos oferecer, Liron? Depois de tudo o que fez?


			— É melhor do que o que vocês têm agora.


			Todos ficaram calados. Ele estava certo. Sangar odiava aqueles homens com um ódio profundo, mas eles realmente podiam ser úteis. Seus rostos mantinham uma expressão apática, taciturna. Seus corpos, antes iluminados pela esfera de plasma de Pahana e agora cada vez mais ganhando cores com o Sol que se levantava, pareciam genuinamente abatidos. Mas ele não ia se deixar enganar. Aqueles homens haviam cometido atrocidades horríveis apenas porque acreditavam que sabiam de tudo.


			Era doloroso de admitir, mas era deles que eles precisavam neste exato momento.


			Sangar olhou para os companheiros apenas para confirmar o que já sabia: eles iriam levá-los.


			Porém, no interior do seu coração, o rapaz prometeu a si mesmo, por eles e por todos que se foram, que no momento em que qualquer um deles saísse da linha, ele o mataria.
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			— Ginon! Para cima! Para cima!


			Um coletor de roupas douradas gritava, voando de um lado para o outro, atrapalhando o trabalho de Palti.


			Não só ele, mas centenas de voadores infestavam a árvore de Natta e os seus arredores. O vento frio da região se estendia até muito depois que o tronco da imensa árvore acabava. Por todo esse perímetro havia plantas menores, com folhas menores. E eram dessas que ele estava atrás.


			Era difícil, contudo, chegar nas menores primeiro ou carregar as maiores. A maioria dos coletores eram estafetas treinados ou soldados contratados. Palti era apenas um mercador de pelos de yufu que todos os ciclos tentava a sorte na região da Natta. Às vezes dava sorte, à maioria das outras vezes não.


			Depois de desviar de Ginon e seu parceiro que gritavam um com o outro a plenos pulmões, Palti chegou à árvore que queria. Ele assoprou na mão e esfregou no rosto. Estava coberto por uma dupla camada de jaquetas de yufu da melhor qualidade, mas simplesmente não conseguia suportar aquele frio por muito tempo. A faca de corte estava na sua cintura, presa por um cinto de couro. Precisou puxá-la com cuidado, porque nunca tinha consertado o aperto frouxo já há ciclos, além de o vento forte insistir em tirar seu equilíbrio.


			Ao seu redor, dezenas de outras árvores estavam tendo suas folhas cortadas por outros coletores. As plantas, por algum motivo, enquanto se mantivessem na borda do mundo, conseguiam se desenvolver, muito possivelmente por derivarem das raízes da Natta — ou ao menos era isso que os comerciantes mais velhos acreditavam. Ele só esperava ter escolhido a certa dessa vez.


			Palti atacou a árvore com sua faca de corte de um braço de extensão. Sua mão estava um pouco dormente por causa do frio, mas a empunhadura da faca era grossa e de couro curtido, então ela se manteve firme. Era um tanto difícil de acertar a parte fina do caule que se mexia a todo o tempo. Abaixo dele, um grupo de quatro coletores arrancava uma folha de dez homens de comprimento. A que ele buscava deveria ter o tamanho de três a quatro homens, pequena o suficiente para que ele conseguisse carregar sozinho.


			Alguns cortes depois, a folha começou a cair e ele se posicionou para ampará-la com as costas. Agora vinha a parte mais cansativa. Levá-la até o Dord, indo de encontro ao vento, sem poder usar sua velocidade máxima. Ele ainda não sabia por que insistia em fazer isso.


			Bom, na verdade sabia sim.


			Era uma boa renda extra quando acertava uma folha verdadeira.


			— Força… Força… — gritavam os homens abaixo, de forma ritmada.


			Outros homens gritavam à sua volta.


			— Para a direita, Ho!


			— Onde sua mãe deixou suas calças, parceiro?


			— É inviável!


			Estar ali era quase a mesma coisa de estar no Mercado Central de Kun. Estivera uma vez lá para vender suas peles, mas havia mercadores demais para que ele fosse só mais um. Voltou à Dethal na limpeza seguinte.


			O caminho até sua casa era de mais ou menos um Dord de distância — mais do que ele estava acostumado a voar em uma semana. Mas até que estava satisfeito em ir devagar. Podia contemplar a vista do seu Dord: um pouco maior que os outros três, tinha quatro pares de pernas ao invés de três e duas caudas ao invés de uma. As pernas escamadas cresciam do chão até o imenso corpo que sustentava a cidade de Dethal. Sua cabeça colossal arrancava galhos inteiros da grande árvore da Natta e os engolia sem problemas. Este era um evento tão significativo e simbólico que famílias inteiras desciam do Dord apenas para vê-lo comendo. Era isso que marcava o fim de um ciclo e o começo do outro em Xirán. Era quando as pessoas faziam planos e promessas para mais um ciclo, mais uma chance de fazer as coisas certas.


			Palti, no entanto, se preocupava com o sustento da sua família. Sua esposa e três filhos estavam o esperando voltar para casa e, o ciclo virando ou não, suas bocas precisavam ser alimentadas.


			— Quer ajuda, parceiro?


			Palti ouviu uma voz à sua direita, por cima dos gritos dos coletores. Ele virou a cabeça e viu um homem, provavelmente no seu 24º ciclo carregando uma grande corda em volta do corpo.


			— Não, obrigado — ele respondeu, com um sorriso simpático. Normalmente, homens que não queriam ter o mesmo trabalho que os outros tinham, procuravam por coletores velhos e cansados e sugeriam ajuda em troca de uma parcela da sua folha. 


			O homem assentiu e voou para longe e Palti seguiu seu caminho, com cuidado.


			No final, demorou o tempo esperado para terminar o circuito. Em casa, Mordryn estava separando os pelos do couro de um yufu na sacada. Seu filho mais velho era o mais esperado para herdar seus negócios, da mesma forma como ele havia feito com seu pai. Ele já era homem feito, com seus 12 ciclos, grande e inteligente o suficiente para fazer tudo o que ele fazia, e, para ser sincero, às vezes até melhor do que ele próprio.


			A sacada tinha um buraco no canto onde Mordryn depositava os pelos cortados e molhados na saliva do Dord. O líquido matava parasitas como ixos e prevenia que outros que se alimentavam do material aparecessem. A técnica não era tão inovadora e nem tão exclusiva assim, mas como a própria saliva era uma moeda de troca no mercado, o serviço era uma variação mais excelente do trabalho comum, o que lhe garantia certa primazia na escolha dos clientes.


			Mordryn sorriu ao vê-lo chegar com a folha nas costas e voou alguns homens no ar para ajudá-lo a depositá-la no chão embaixo da sacada.


			— Que bom que chegou bem. Mamãe estava falando sobre como os assaltos a coletores têm aumentado ciclo após ciclo — o rapaz falou.


			— Eu sou conhecido por aí — Palti falou, sem nenhum orgulho — Talvez os assaltantes tenham um pouco de consideração por mim.


			O comerciante piscou para o filho e esticou as costas.


			— Os 30 chegam para todos… Ainda falta muita coisa para você terminar?


			— Não. Dois ou três. Você vai voltar lá agora?


			— Nem pensar. No ciclo que vem nós vamos trocar, você vai e eu fico.


			Mordryn sorriu.


			— Por mim, tudo bem. Quando vamos provar a folha?


			— Na próxima limpeza — Palti falou — Com as vendas desta, vou fazer algumas transações e quando o vendedor de ração vier, vejo se ele tem alguma nix que possamos usar.


			Mordryn concordou com a cabeça e voltou ao seu serviço.


			Mas a próxima limpeza nunca chegou.


			Depois de organizar tudo o que precisava, Palti estava colocando dezenas de peles inteiras de yufu na sua liteira: a metade com pelo do lado esquerdo e a metade de couro liso do lado direito. Coddor e Kitt - seus funcionários, o ajudavam, fazendo a maioria do trabalho pesado, carregando as peles do depósito até lá.


			De canto de olho, Palti viu alguém chegando do céu.


			— Senhor — ele o saudou.


			— Pois não? — Palti respondeu.


			O homem, que não devia ser muito mais velho que ele, usava roupas simples, leves. O rosto era queimado de Sol e os braços bronzeados, não parecia ameaçador. Sua expressão, pelo contrário, era de animação.


			— Gostaria de comprar todas as suas peles com pelo. Seria possível?


			Palti riu.


			— É possível, sim. Mas é caro, senhor. O senhor terá como pagar?


			O homem abriu um saco de pano que carregava na cintura e dezenas de pedras de nix rolaram lá dentro. Palti olhou para os seus servidores que continuavam carregando peso, depois para o homem visitante.


			— Não tenho certeza, mas acho que todas essas peles devem valer um pouco mais isso.


			— Não tem problema — o homem sorriu — Nós temos como pagar.


			— Nós?


			— Desculpe — O homem recuou um pouco — É que um grupo de amigos precisa de muita pele, eu sou só o representante.


			Palti inclinou a cabeça, curioso.


			— Mas… de duzentas?


			O homem sorriu de novo.


			— É um bom número.


			O mercador coçou a cabeça.


			— Preciso fazer algumas contas, é melhor que conversemos lá dentro, pode me acompanhar?


			Palti virou-se e caminhou até o depósito. O homem o seguiu. Ele cheirava a suor e, a julgar pelas roupas, parecia ter vindo de um jogo qualquer de caça ao disco; ele precisava tomar cuidado. Coddor e Kitt vinham do fundo do depósito, cada um carregando uma pilha de peles. Palti fez um sinal discreto para ambos e eles pararam.


			— Podem me ajudar a contar uma coisa?


			Então apontou para a mesa à sua frente e o homem abriu a sacola mais uma vez e a entornou no tampo. Diversas pedras do tamanho de um punho rolaram pela madeira. Pareciam genuínas, mas alguns truques mimicavam perfeitamente nix, até mesmo na sua particular habilidade de potencializar magia. Só tinha um jeito certeiro de descobrir. E ele ainda resolveria dois problemas com um só movimento.


			Palti, Coddor e Kitt contaram 14 nix médias, uma ótima quantia. Mas deveria valer no máximo umas 100 peles.


			— Desculpe, como é o seu nome? — Palti perguntou para o homem.


			— Baber — ele disse — E o senhor é o Sr. Palti, não é mesmo?


			— Isso mesmo. Sr. Baber, com esse dinheiro, o senhor só consegue levar metade da minha liteira.


			O homem pareceu consternado.


			— Ah não… Eu precisaria levar todas!


			Palti coçou a cabeça, olhando para as nix.


			— Elas são verdadeiras, mesmo?


			— Eu fiz parte de diversas expedições para achá-las no deserto, são sim.


			— Se importa se eu as testar?


			Baber balançou a cabeça e Palti pediu que ele aguardasse um pouco. Então pegou uma pedra qualquer da mesa e foi até à sacada acima de onde deixara a Folha. 


			O grande problema de se arriscar para coletar Folhas é que existiam as “verdadeiras” e as “falsas”. As verdadeiras eram aquelas que não perdiam sua cor quando expostas à radiação de uma pedra de nix; as falsas perdiam. A equivalência de verdadeiras/falsas girava em torno de 1 para 20, ou seja, a cada 20 folhas cortadas, só uma é verdadeira. Os xiráni se arriscavam tentando pegar folhas de diferentes árvores para tentar compensar o erro, mas dificilmente uma família inteira conseguia pegar mais do que 15 folhas durante todo o período de renovação.


			Ele só pegara uma até agora. Ou seja, 5% de chance.


			Estava um tanto nervoso quando se aproximou da imensa folha verde no seu pátio de trabalho, mas respirou fundo e esticou o braço, segurando a pedra grande. Seu poder correu pelo seu braço e ele pode constatar, por experiência, que a radiação era genuína.


			Aguardou uma, duas respirações.


			A folha permaneceu verde. Ele exultou, encostando a pedra em outras partes da folha, esperando que ela queimasse, secasse, mudasse de cor, qualquer coisa… Mas nada aconteceu. Isso queria dizer que tanto a pedra quanto a folha eram verdadeiras! Mesmo se a pedra tivesse sido modificada para parecer uma nix, ainda assim a radiação danificaria a folha em alguma medida.


			Uma peça daquele tamanho devia render pelo menos 90 palmas, mais ou menos o que a sua liteira cheia valia. Se ele barganhasse, teria por volta de 180 palmas no final da limpeza, o suficiente para comprar a amassadeira que vira na loja de Hidane. Mas se dispensasse Baber com apenas metade da liteira, nada garantiria que ele voltaria para comprar a outra metade, já que havia dezenas de outras comerciantes de peles de yufu em Dethal. As duzentas peles eram fruto de uma produção que durava há pelo menos três períodos. Estes ganhos totalizariam um lucro de quase meio ciclo de trabalho.


			Palti voltou para o depósito e apontou para Baber.


			— Se nós levarmos essa mercadoria até onde você quiser, você nos garante a outra metade do pagamento? Além, é claro, de um adicional pela entrega?


			Baber concordou com a cabeça.


			— Sim. Não temos muito tempo, afinal, mas temos bastante moeda.


			O mercador concordou com a cabeça.


			— Coddor, Kitt, eu pago uma palma para cada se acharem homens para carregar essa liteira para onde Baber quiser.


			Os ajudantes concordaram na mesma hora.


			— O que acha de Mordryn, senhor? — Kitt perguntou.


			— Seria ótimo para o rapaz, bem lembrado. Se puder chamá-lo e avisar Ghili que vamos sair para uma entrega, seria ótimo. E tente não demorar, o cliente parece estar com pressa.


			O homem assentiu, de braços cruzados.


			Não é possível que ele esteja armando algo para mim…, Palti pensou. Eu vou levar outros três homens comigo. Além disso, não consegui enxergar nenhum traço de mentira na sua fala, por mais absurdo que ela possa parecer. Ele está até sorrindo.


			De fato, Baber estava olhando para as peles e sorrindo, com o pensamento longe.


			Kitt logo voltou com Mordryn na sua cola e os quatro trocaram as peles de couro liso que já estavam na liteira pelas com pelo. Baber os ajudou um pouco, mas passou a maior parte do tempo calado.


			Quando terminaram, Palti perguntou:


			— Para onde, senhor?


			Baber sorriu e se virou para fora.


			— Me sigam, por favor.


			Palti e os rapazes seguraram nas quatros pontas da liteira e a levantaram sem muito custo. Coddor e Kitt eram seus funcionários há muito tempo, então estavam acostumados a carregar peso, assim como ele. Já Mordryn era jovem, na flor da idade, e também não teria problemas nenhum.


			Baber os conduziu por sobre as fazendas, sem voar muito alto. Os amigos fazendeiros de Palti gritaram uma ou duas vezes seu nome, fazendo sinais positivos, parabenizando-o pela venda obviamente vantajosa que fizera. Logo eles saíram da área rural e entraram na urbana.


			Palti demorou um pouco para perceber que eles estavam saindo do Dord.


			— Baber! — ele chamou — Estamos no caminho certo?


			— Sim! Nosso destino é ali! — o homem apontou para Natta.


			Os quatro amigos se entreolharam.


			— Fiquem atentos — Palti falou para os seus — Ao menor sinal de perigo, vamos deixar a liteira e fugir. Nossas vidas são mais importantes do que qualquer coisa.


			— Mas, pai… — Mordryn começou.


			— Temos metade do valor em casa, Mordryn. Não sairemos no prejuízo completo.


			Coddor assentiu e Kitt ficou pensativo, olhando para Baber. Mordryn demorou um pouco, parecendo lutar contra seus próprios pensamentos, mas no fim também se calou.


			Fazer um caminho descendente carregando uma liteira nunca era uma boa ideia, então o grupo se revezou algumas vezes, com os da frente suportando a maior parte do peso indo para trás e vice-versa. Os ventos frios da região da Natta penetravam pelas reentrâncias das roupas e pareciam cortar a pele desprotegida. Palti passara a vida ouvindo que magias simples de aceleração do metabolismo aumentava a temperatura corporal e impedia que os coletores profissionais sofressem de hipotermia, mas ele era um fazendeiro mercante, nunca iria ao extremo leste, ainda mais sem se preparar para tal.


			Todavia, lá estava ele, na região da Natta com roupas comuns e uma folha verdadeira esperando-o em casa.


			A idade estava quase lhe cobrando pela aventura aleatória quando Baber apontou para o meio da floresta e gritou por cima da algazarra.


			— É logo ali!


			Palti não via nada. Na verdade, havia dezenas de árvores à sua frente, não dava para saber o que vinha pela frente. Ele fez sinal para Coddor, o mais forte dos quatro para que pudessem girar a liteira e trocar de lugar. Agora que estava acima de todos, podia ter uma perspectiva melhor da reação dos amigos. Baber continuou os conduzindo pela floresta colossal, desviando das enormes folhas que balançavam e ameaçavam derrubá-los a qualquer momento. Agora eles voavam praticamente na horizontal, aliviando a carga pesada. Eles tentavam não conversar para não gastar energia, mas Mordryn usava a sua o tempo todo para olhar ao redor, assustado.


			— Chegamos — Baber falou, reduzindo a velocidade.


			Palti suspirou. Estava ficando cada vez mais frio e ele já nem sentia a ponta dos dedos da mão que segurava a liteira. Eles estavam se aproximando a um tronco de uma árvore qualquer, tão largo quanto a sua própria casa. Acima deles, mais uma centena de homens de folhas e caules se estendiam, cobrindo a parca luz do Sol que ainda insistia em chegar àquela região e trazendo uma escuridão indireta e inquietante à Xirán.


			— Vou avisar que estamos aqui!


			Baber anunciou e acelerou na frente, em direção à arvore. Agora que chegavam perto, Palti podia distinguir uma abertura, um corte semicircular bem no meio do tronco de onde escapavam singelos feixes de luz, indicando que havia alguém ali. Foi por lá que Baber entrou. Essa era a primeira vez que Palti conhecia alguém que de fato morava na região de Natta. Havia muitos rumores de eremitas que moravam no extremo leste, histórias magníficas, e algumas até mesmo lendárias, mas ninguém nunca havia mostrado uma pessoa sequer que de fato residisse lá. E agora ali estava uma. A vida era mesmo interessante, no final das contas.


			— É agora que voltamos, pai? — Mordryn perguntou.


			— Depende do que acontecer, Mordryn. Tenha calma, por Vaar.


			Neste momento Baber apareceu na “porta” da árvore e acenou para o grupo de carregadores, que concordaram uns para os outros e seguiram o caminho. Os ventos insistentes reduziram um pouco a velocidade quando o tronco da árvore cresceu e os impediu que chegassem até Palti e seus ossos doloridos.


			Na entrada, dois homens surgiram ao lado de Baber. Ambos também tinham expressões calmas e felizes como o estranho comprador. Palti não sabia se ficava mais tranquilo ou mais nervoso.


			— Obrigado por confiar em Baber, mercador! — um dos homens falou conforme eles se aproximavam. Careca, ele também usava roupas leves e estava queimado de Sol, mas era um pouco mais velho e tinha um sotaque que parecia de Iebu.


			— Eu que agradeço, senhor. Ainda mais se de fato ficarem com as minhas peles e me derem um chá quente — Palti brincou, depois de pousar na entrada e depositar a liteira no chão.


			O homem riu e apontou para dentro do tronco.


			— Nos sigam, por favor! Temos bastante coisas, para todos!


			Palti olhou para os amigos antes de responder, com cuidado.


			— Claro. A liteira ficará aqui?


			— Assim que entrarmos e acertarmos o pagamento, homens virão buscar as peles, não se preocupe — Baber falou, sorrindo e caminhando atrás dos amigos.


			Dando de ombros, Palti e os rapazes adentraram o corredor lado a lado, com os ombros praticamente colados. Nas paredes, pequenos frascos de saliva de Dord queimavam, iluminando o caminho. O mercador ainda não tinha certeza do que pensar ou sentir, mas estava cada vez mais propenso a acreditar que não havia perigo ali. Mordryn, pelo contrário, parecia insatisfeito, olhando para todos os lados, cuidadoso.


			Rapidamente o som dos ventos orientais foi sendo substituídos por música e risadas na mesma medida em que o trajeto se inclinava para cima e eles se aproximavam do núcleo da árvore. Baber e os amigos conversavam animadamente alguns homens à frente, o primeiro comentando sobre como era estar no Dord novamente e as coisas que havia sentido e visto.


			Alguns passos à frente, o corredor se abria para um grande salão onde dezenas de homens e mulheres caminhavam e riam, comiam e bebiam, ao som de dois músicos que dedilhavam instrumentos de cordas que Palti nunca havia visto antes. Coddor sorriu ao ver o local e Kitt ficou boquiaberto. Mordryn franziu as sobrancelhas, mas não parecia com medo, pela primeira vez.


			— Por aqui, senhores — o homem careca falou.


			O grupo foi guiado através das mesas e cadeiras. Não poucas vezes, os animados festeiros às mesas os ofereceram bebidas, mas Palti negou a todos. Coddor aceitou uma taça de madeira e bebericou com cuidado. Disse que parecia uma mistura de melaço de zirma com banha de yufu, ruim; mas tomou tudo antes de chegarem ao destino.


			— Senhor. Precisei trazer os mercadores, com as peles — Baber falou, parando subitamente, praticamente no meio do salão, em uma mesa nada diferente das outras ao redor.


			Um dos homens sentados sorriu para os rapazes e se levantou, batendo no ombro de Baber.


			— Muito bem! Obrigado, companheiro.


			Os homens sorriram de volta e acenaram para Palti e os outros, indo embora.


			— Então, quem é o mercador? — o homem perguntou. Por volta dos 24 ciclos, ele era moreno como qualquer xiráni, alto e magro. Usava uma barba fechada e tinha um nariz fino e adunco — completamente comum. Mas o que chamava a atenção eram seus olhos, que tinham um tom amarelo-esverdeado.


			— Sou eu, senhor, muito prazer — Palti estendeu a mão para o homem a apertar; um aperto firme.


			— Nós deliberadamente separamos pouco dinheiro para Baber. Não imaginávamos que ele conseguiria achar todas as peles que precisamos de uma só vez.


			— Bom, eu acabei de terminar a minha produção. Normalmente não teria tantas disponíveis assim.


			— Quantas trouxe?


			— Por volta de duzentas.


			O homem levantou as sobrancelhas.


			— Duzentas?! Que maravilha. Talvez ainda não seja o que precisaremos, eu acho, mas com certeza é mais que o suficiente para uma só viagem. Quanto me cobrará por elas?


			Palti não se segurou.


			— Senhor — ele começou, falando baixo —, peço que me perdoe. Mas qual o sentido de tudo isso? Quem são vocês? Por que moram aqui e por que precisam de tanta pele se aqui é tão quente?


			O homem sorriu.


			— Nós somos eremitas na região de Natta, como pode constatar. Precisamos de peles para sobreviver.


			— Vocês sobreviveram até agora sem pele alguma — Palti observou.


			O homem sorriu de novo, apertando os olhos.


			— Sinto muito, mercador, essa informação eu já não posso passar. Quanto custam as peles?


			Palti o encarou por algum tempo.


			— 90 palmas, senhor. Ou 14 nix médias.


			Outro homem à mesa, que parecia estar ouvindo a conversa, puxou um saco de debaixo da cadeira e contou 14 nix médias. Depois as colocou em uma outra sacola de estopa e entregou para o homem de pé.


			— Aqui estão. Eu agradeço muito pela colaboração.


			— Eu que agradeço. Foi uma honra — Palti falou, pegando o dinheiro e virando-se para a saída. Antes que desse um passo, contudo, Mordryn, que já parecia tranquilo, fez um sinal com os olhos que Palti entendeu na hora.
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